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O novo ano aproximou-se imperceptivelmente. Quasi não o 
pudemos pressentir. Insinuou-se com pés de veludo e, ao darmo-nos 
conta, estamos com 1952 ás portas. 

Tantas e tão variadas foram as atividades fotográficas no ano 
findante, que não houve tempo para a mirada de ré, a parada de fôlego 
ou o balanço de empreendimentos. Realmente, não existe muita con
cordância entre o programa de atividades foto-artísticas da nossa enti
dade e o calendário que rege a vida cotidiana . No primeiro caso, o 
marco de referência é o Salão anual ! tste é que divide as atividades 
clubísticas em duas etapas distintas. 

Assim, exceptuando as comemorações · de Natal projetadas pela 
Diretoria do Foto Cine Clube Bandeirante, nenhum fator virá, por 
certo, alterar o ritmo de trabalho que vimos recuperando após o en
cerramento do 10.0 Salão . Continuarão, talqualmente vinham sendo 
conduzidos, os concursos internos em preto e branco ou colorido, os 
seminários, os cursos de estúdio e laboratório, as excursões, as pales
tras e conferências, o intercâmbio com o interior e exterior, os port
folios e tudo o mais. 

Tal estado de coisas não apresenta, de modo algum, o mais leve 
indício de estagnação ou de rotina. Pelo contrário. Exprime a marcha 
acelerada e a plenos pulmões pelo caminho do aperfeiçoamento na Arte 
Fotográfica, previamente demarcado . Representa segurança e acêrto 
no programa traçado, excluindo de todo, qualquer improvisação. 

Está se operando dêsse modo a consolidação das práticas adotadas 
após demorados estudos e que paulatinamente vieram transformando 
o Foto Cine Clube Bandeirante, em verdadeiro centro cultural e 
artístico. 

Na comprovação dêsse fato, basta atentar para as circulares que 
mensalmente são enviadas aos associados , comunicando-lhes o progra
ma de atividades. Chega-se a duvidar da propriedade ou da justeza da 
designação de "Clube" que possue a agremiação, pois a sua estrutura e 
o seu programa de atividades mais nos lembram uma academia, uma 
escola, ou, especialmente, um centro de estudos. 

E dessa retórta, em que se misturam e combinam as mais variadas 
tendências artísticas e fotográficas, vem àistilando, gota a gota, uma . 
conciência foto-arti•stica perfeitamente caracterisada e definida. 

Mas, fora das atividades clubísticas, o Natal e o Ano Novo cons
tituem, naturalmente, as datas magnas da nossa civilização e daí a 
atmosfera de festividade que nos envolve no término de cada ano. 
Por isso, associamo -nos ás inovações e compartilhamos das esperanças 
e dos anseios de todos os nossos leitores e amigos, desejando-lhes ardo
rosamente os melhores acontecimentos par a 1952. 
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i1 - A I b " .nnt)em í 
e o Salão 

Mais uma ve:: deixemos (Jlle Ôs outros falem por nós. 
A repercursão do X. 0 Salão Internacional nos círcu
los artísticos do país foi de tal magnitude que a im
prensa de elite, bem como a crilica de assuntos de 
Arte, tomou a seu encar.!Jn a divulgação e a interpre
tação do acontecim ento. 
Dentre as nossas revis/as especiuli::adas , "A::-sHEMBI" 
é, sem dúvida, uma das mais categori::adas, acatada 
e respeitada pela severidade de sua crilica, entregue 
a elementos per/ eitament e co nh ecedores dos vários 
rwnos da Arte. Vejamos pois o que estampo u a pro
pósito do X. 0 Salão, em .oeu número 14-, e que, com a 
devida venia, transcrevemos. 

A galeria do Viaduto do Chá, onde 
permaneceu cêrca de um mês aberto ao 
público, fechou suas portas o 10.0 Sa
lão Internacional de Arte Fotográfica, 
organizado pelo F oto Cine Clube Ban
deirante e já agora uma tradição nesta 
terra paulistana que as tem tão par
cas ... 

Ao apagar das luzes de seu "salão", 
pode a antiga entidade fotográfica de 
Sã o Paulo orgulhar-se de sua exposi
ção e da atividade artística de seus 
sóc ios. Quando se faz um balanço do 
qu ~ ocorreu nessa mostra, quando se 
ve r ifica que nada menos de quarenta 
pa ises vizinhos nossos, como a Argenti
na, ou situados nas antípodas como o 
Japão, se fizeram representar, alcan
çando o número dos trabalhos envia
dos quase a cifra dos três mil, é com 
justa satisfação que se comprova uma 
dupla vitória do Foto Cine Clube Ban
deirante: a de haver tornado São Paulo 
um dos centros mais importantes da 
Fotografia contemporânea, para onde 
convergem agora as vistas de todos os 
grandes cultores dessa arte e a de 
haver contribuído decisivamente para 
a formação de uma "escola" paulista 
de Fotografia. Porque queiram ou não 
queiram os que timbram em nã o ver 
com os olhos de "ver", há positivamen
te em São Paulo uma "escola" artísti
ca , que já se vem impondo em outros 
centros de velha cultura, como os da 
Europa , ond e os artistas que aqui tra-
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balham são amplamente discutidos e 
acatados. O último "salão" organizado 
pelo Foto Cine Clube Bandeirante pro
va isso à exaustão. Uma análise, ainda 
que perfunctória, de tôdas as represen
tações, nacionais e estrangeiras, que lá 
figuraram, um paralelo, ainda que de 
relance, entre elas e a representação de 
São Paulo torna evidente o fato: existe 
hoje um movimento ar tístico , de ca
racteres próprios e inconfundíveis, pro
cessado neste Estado por fôrça da ação 
renovadora determinada pelo Foto Cine 
Clube Bandeirante. E é tão forte o 
traço característico dos artistas de São 
Paulo que a um olho experimen tad o 
não será difícil distinguir e identificar 
um trabalho paulis ta dos de qualquer 
outra origem. E aqueles que nos pode
riam considerar suspeitos, já pela nos
sa qualidade geográfica de paulistas, 
já pelo laços sentimentais que nos 
unem à entidade paulistana, citaremos 
as palavras do dr. Van de Wyer, pre
sidente da Federação In ternacional de 
Arte Fotográfica, palavras que partin
do de uma das personalidades mais 
ilustres da Fotografia univ ersal não 
p oderiam ter sido escritas num momen
to de euforia , apenas para retribuir a 
seus hospedeiros as gentilezas recebi
das. A responsabilidade do dr. Van de 
Wyer não permitiria que êsse douto 
visitante escrevesse "à la legere" al
gumas linhas de repercussão interna
cional: "O destino me gui ou ao Brasil, 



país longínquo, quando se é belga, e 
ao qual durante longos e longos meses 
consagrei uma afeição admirativa sem
pre renovada. Bendigo êsse destino que 
me proporcionou assistir a grandiosa 
obra artística, educativa e moral que o 
Foto Cine Clube Bandeirante vem de
senvolvendo, consagrada entre outras 
por um Salão Internacional cujo reno
me mundial já está assentado. Eu me 
congratulo com os valorosos "Bandei
rantes" que dirigem com talento essa 
esplêndida falange de amadores; êles 
são dignos do progresso inaudito e do 
esplêndido futuro de seu querido São 
Paulo". 

Não iremos , evidentemente, analisar, 
uma por uma , as representações dos 
diversos país es inscritos no 10.0 Salão . 
Não só tal critério fugiria das normas 
de ANHEMBI, revista mensal e por
tanto imprópria para um comentário 
analítico de cada trab al ho, de cada con
junto e que melhor caberia nas páginas 
de uma publicação diária, como já ago
ra com o Salão fechado, tal análise che
garia fora do tempo próprio. Não há 
contudo como evitar o exame de alguns 
fatos importantes provocados pela ex
posição do Foto Cine Clube Band eiran
te e de grande relevância para a pró
pria Fotografia no Brasil. O primeiro 
dêsses fatos é, como já dissemos, o re
conhecimento de uma "escola" artística 
:ie esteio fincado no solo de São Paulo. 

Nesse sentido, a evolução dos amadores 
paulistas se desenvolveu de um modo 
rapidíssimo e em grande parte por cau
sa das iniciativas inteligentes da asso
ciação paulistana: concursos internos, 
seminários quinzenais com debates pú
blicos, onde cada trabalho é dissecado 
na presença de seu autor, que não pode 
fugir às interpelações e tem de se de
fender do melhor modo possível; de
monstrações coletivas da técnica da 
iluminação; conferências, publicação de 
revista, onde tomam forma impressc1 os 
debates havidos nos seminários etc. 
Outro fato de importância é a possibi
lidade de estabelecer-se confronto, não 
só entr e a obra dos amadores de São 
Paulo, os que evoluíram e os que se 
deixaram ficar presos às regras anti
g.::s e conservadoras de um academis
mo hoje superado felizmente, senão 
também entre os paulistas e os de ou
tros Estz.do do Brasil , entre êstes e os 
de outros países etc. Reputamos do 
máximo proveito tal confronto. De
monstra de quanto somos capazes em 
relação aos artistas de cultura mais 
alta, demonstra sobretudo que tam
bém na Fotografia estamos integrados 
nesse movimento histórico, que tornou 
possível a realização da Bienal do Mu
seu de Arte Moderna , que tornou pos
síve l a realização de um Cinema, que 
dentro de pouco tempo poderá também 

--- - -<~--;~~..-;';>(-----

Au oz u111 snc~s!-io rne1no rá ve l, ce 1·1·aram-se, na Galeria Prestes :\laia, as 1>ortas do Xº SA 
LAO INTEIUíACIO~AI, DE ARTE FOTOGRAFICA DE S. PAC:LO. E muitos daq u eles 
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se ê les p1·6prio~ da 1nontagc1u e- do des111011te da exposh .·fl:o. Entregues a essa tarefa, ve1nos 
nos clich(,.s abaixo, ~Jarcf' I Giró, X elso n lo,;ranski, ~la1·io Fior i, .c\den1ar :'.\la11arini e 

JiJdnardo .. \, •ro~a. 



lá f o r a representar dignamente o 
Brasil, que tornou realmente São P1:u
lo a capital mais culta da Federaçao. 
A simples presença dos integrantes do 
"Foto-Form" e do "Groupe des 15", 
duas associações de artistas modernos, 
em geral avessos a exposições que se 
realizam por êste mundo afora, mas 
que compareceram com um lote de 
excelentes trabalhos no Salão do Foto 
Cine Clube Bandeirante, bastaria para 
comprovar o quanto a associação pau
lista é acatada fora dos limites do País. 
Aliás a representação bandeirante ao 
10.º Salão confirma amplamente aque
la superioridade que assinalamos há 
tempos e que êste ano só encontra 
paralelo nos trabalhos de Steinert, 
Brulé, Buese, Chung, Goto, Galzignan, 
Masclet, Smolej e vários outros que 
procuram tornar a Fotografia uma arte 
independente, de caracteres próprios e 
inconfundíveis. E' possível que tais tra
balhos não encontrem plena aprova
ção por parte daqueles que ainda se 
apegam ao "pictorialismo", ou seja, a 
fotografia que ainda procura aproxi
mar-se da Pintura, formal e represen
tativa, bonita possivelmente pelos seus 
elementos pictóricos, mas sem o sinete 
da sugestão e a marca dolorosa dos 
valores humanos. Os paulistas não te
mem mais o infringir os antigos con
ceitos , as velhas fórmulas da "fotogra
fia de salão", tão em voga há alguns 
anos passados. As paisagens tipo car
tão postal ampliado, as naturezas mor
tas mais ou menos bem compostas e 
equilibradas, já não atraem a maioria 
dos que compareceram a êsse 10.0 Sa
lão. A essa estagnação, preferem êles 
a síntese, a sugestão, adotando-as como 
a forma de expressão mais pura da 
Fotografia contemporânea. Suas obras 
não são mais aquelas para as quais 
olhamos e dizemos simplesmente: "gos
to", ou "bonita". Poderemos mesmo 
não as achar belas, no sentido comum 
da palavra, poderemos mesmo não gos
tar delas, mas há algo em tais traba
lhos que nos obriga a pensar, a refletir, 
a analisar, pois muitas vezes num pe
queno pormenor há tôda uma vida, to
do um drama. Essas peças têm vida 
autônoma, não se confundem, nem se 
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apegam àquele conformismo niv~lador 
dos habituais salões de fotografia por 
aí dispersos. 

E não deixa de ser interessante notar 
que, para se libertarem dos grilhões do 
velho academismo, muitos dos mais no
táveis artistas estrangeiros precisaram 
desligar-se de suas antigas associações, 
constituindo fora delas grupos indepen
dentes, como os que mencionamos há 
pouco. Em São Paulo não foi preciso 
que ninguém deixasse o Foto Cine Clu
be Bandeirante para pesquisar novas 
fórmulas, pois a associação paulista é 
ela própria, no cenário da fotograffa 
nacional e universal, um grupo inde
pendente, cujas obras, nos círculos mais 
evoluídos, passaram a ser admiradas e 
discutidas. Haja vista, por exemplo, o 
sucesso alcançado por uma coleção de 
trabalhos de autores paulistas, ora em 
circulação na Itália, país em que a Fo
tografia se renova com um vigor só 
encontrável nos povos de amplas re
servas morais. De uma crítica publica
da em "Vita Fotográfica", de Setembro 
de 1951, extraímos, para fechar esta 
crônica, o seguinte trecho: 

"Percebe-se nestes a11lores ( os pau
/is las ) a vontade de se destacarem do 
"oilocenlismo", mesmo qllando apre
sentam obras de expressão suave, rea
lista 011 sentimenlal, conceitos dif icí
limos de realizar, porque cheios de 
surpresas. Depois, vem o novo, a vi
são elo novo, com pesquisas geniais 
ele enq11aelração, ele impressões, de li
nhas q11e determinam o conceito in, 
formativo dos autores, que embora 
não atingindo o abstracionismo se ilu
minam por 11ma composição própria, 
personalíssima e principalmente im
pressionista". 

Que não se conformem, entretanto, 
os de São Paulo com as novas expres
sões de hoje, porque amanhã elas po
derão estar velhas. . . Mesmo porque 
o conformismo é sempre perigoso. A 
procura de formas novas é infinita em 
artes tão recentes - a Fotografia e o 
Cinema. E os trabalhos que vimos no 
10.º Salão podem ser uma afirmação 
animadora de que São Paulo está livre 
de tais perigos ... 



(Do co ncur so in terno ele novembr o ) 

• 

"MADALENA N ICOL" 
Aldo A. de Souza Lima 
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PLANOS DE 

O amador que é observador e analisa 
com atenção o trabalho alheio ou mes
mo as grandes produções do cinema 
comercial, verifica, principalmente nes
tas últimas, como variam os diversos 
quadros de uma cena, provocando um 
constante exercício visual e, como é 
lógico, distraindo melhor o especta
dor . 

Já temos visto no cinema profissio
nal, algumas fitas onde a sucessão dos 
quadros ou planos de filmagem se rea
liza com uma velocidade espantosa, 
deslocando nosso ponto de interêsse 
de uma cena de conjunto para um de

talhe, de um detalhe para um plano 
de conjunto com tôdas as variações 
que a moderna técnica do cinema de
termina. Seria tal fato uma demons
tração de riqueza técnica? Seria uma 
demonstração da imaginação do fotó
grafo? Constituiria uma "fórmula es 
tudada" para dar à película qualidade 
que ela não possui? 

Em alguns casos, podemos verificar 
a razão verdadeira dêste jôgo de ima 
gens. O cenário, pelo desenvolver da 
ação, exige a contínua alteração dos 
planos de filmagens, para assegurar o 
mesmo nível de vibração e atividade 
que a história está narrando. Portant ri, 
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FILMi\GEM 
Antonio da Silva Victor - F. C. C. B. 

essJ permanente deslocação vai crean
do o ritmo verdadeiro do filme e acres
C'.entando novos valores ao conjunto. 
Tudo está intimamente ligado e a uti
lização dêsses recursos técnicos e óti
cos foi prévia e atentamente conside
rada. Sua finalidade está justificada e 
inteligentemente, pela apresentação fi. 
nal da película. 

No caso do amador, também encon
tr:imos aquele cujos conhecimentos lhe 
permitem jogar com os mesmos rec!tr· 
sos de ordem geral utilizados no cine
ma profissional, registrando em suas 
fitas um alto nível de interêsse, qua si 
todo êle repousando no fator já .-xa
minado: o ritmo dos diversos planos 
de tomada. 

Parece, a primeira vista, um proble
ma de difícil solução o entrosament0 
das diversas tomadas de uma sequên
cia com o assunto que o amador vai 

filmar ou está filmando. No entanto, 
com experiência e um pouco de obser
vação êle chega à conclusão seguinte: 
si possue o recurso de três lentes em 
seu filmador, não há razão para nflo 
utilizá-las e, si o faz, deve procurar 
tirar de cada uma delas o melhor p:tr
tido. 

Si o colocarm?s, por exemplo, na 



Fig. 1 

contingência de fazer um pequeno 
documentário de uma igreja, podere
mos verificar, posteriormente, como 
resolveu os problemas técnicos , da 
apresentação final - localização, esti
lo de construção, detalhes arquitetôni
cos, interiores, etc. procurando 
ressaltar tudo aquilo que ao observa
dor apressado não ofereça maior con -
sideração. 

Assim, pereorrerá o amador, para 
início de suas atividades , não só o ex
terior do templo, assinalando os pontos 
de maior efeito , estudando as suas fo .. 

turas enquadrações, como também irá 
determinar, esquemàticamente , quais 
as lentes a serem utilizadas e que êle 
já está certo lhe proporcionarão os 
mais expressivos resultados . No int e
rior , êle sempre encontrará pontos de 
grande efeito pictórico e que poderão 
impressionar seu espírito e, evidente
mente, também o dos seus futuros es
pectadores. Lustres, vitrais, colunat::!.S, 
imagens , etc. oferecem ensejo magní-

Fig. 2 

fico para filmagens e constituem , r.um 
trabalho dêsse gênero, um fator Ghd

gatório. 

Consideremos, pois , concluída a pre
paração do nosso plano de filmagem l' 

iniciemos nosso trabalho: 
1.ª tomada - Um grande plano de 

conjunto, com a localização da igreia, 
enquadrada à distância e completando 
a composição. Lente : grande angular. 

2.ª tomada - Um plano médio, aprt!
sentando-nos a fachada e ressaltando 
o estilo da construção. Lente: normal 
ou mesmo grande angular, si não dis
puzermos de espaço suficiente para nos 
afastarmos. Fig. 1 

3.ª tomada - Outro plano médio, 
ainda da fachada, porém com uma en
quadração mais elevada . Lente: nor
mal. Fig. 2 

4.ª tomada - Plano de conjunto, 
apresentando-nos a entrada do tem
plo. L ente : grande angular ou normal. 
Fig . 3. 

5.ª tomada - Detalhes da entrada, 
com as suas ornamentações caracterís-
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Fig. 3 

ticas: L ente: tele ou mes
mo normal. Fig . 4 

6ª tomada - Detalhes 

da porta , reforçando a im
pressão do etilo da cons
trução. L ente: normal. Fi g. 

5. 
7.ª tom ada -Tomada de 

conjunto do interior. Len
te: grande angul ar (muito 

luminos a) ou lent e nor

mal. 
A pa rtir daí, podemos 

incl inar por todos os de
talhes que melhor contri

buam p ar a a continuidade 
da fita, joga ndo sempre 
com as trê s lente s que pos 
suí mos : um plano geral, 
um plano médio, um deta
lh e; um detalhe, um plano 

gera l, um plano médio e 
tôdas as combinações que 
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o nosso bom gôsto e a nossa sensibili
dade determinarem. 

Deve o amador estar conciente da 
necessidade de variar as suas tomadas, 

m esmo não dispondo de outra lente 

sinão a norm al. Mesmo com essa limi

tação técnic a, poderá resolver o pro

blem3. dos pla nos de filmagem com a 
deslo cação de seu aparelho - aproxi

mando-o, afastando-o, elevando-o -

bem como pela mudança das distâncias 

de focalização, desde seu limite mínimo 
ao máximo. No final, obterá os efeitos 

mais sugestivos e provocará, no assis

tente, a sensação de terem sido utili
zadas duas ou mais filmadoras, várias 

lentes, etc. 

Qualquer amador, ricamente ap are 

lhado ou de recursos modestos, deve 

procurar conhecer experimentalmente 
sua "riqueza de ótica", assinalando com 

cuidado as possibilidades de cada uma 

de suas lentes e confrontando os re
sultados que obteve, nas diversas to

madas que efetuou, com a finalidade de 

es tudos . 

Fig. 4 



----.-

Dêsse exame cuidadoso 
resultará o emprêgo segu
ro de cada uma das suas 

objetivas e, em pouco tem
po, estará dominando com 

a mesma precisão dos gran
des operadores, os efeitos 

fotográficos que irão cons
tituir o ritmo da s · . .1a fita, 

representado pelos planos 
de filmagem, tod os alí co
locados, com êsse propó

sito. 

}'lg. 5 

DERMATITE PROVOCADA PELOS PRODUTOS 

QUIMICOS FOTOGRAFICOS 
Adaptação de CLAUDIO PUGLIESE 

Agora que entre nós se m1c1a o 
tratamento de inaterial fotográfico em 
cores, em que são usados produtos quí
micos que geralmente exercem uma 
ação nociva sôbre a pele humana , é 
interessante transcrever um artigo do 
Dr. J. B. Wrathall Rowe inserido no 
"The British Journal of Photography" , 
de 21 de setembro de 1951. 

Ao fazê-lo, não desejamos espantar 
ou afugentar os amadores e fotógrafos 
em geral, mas a leitura sôbre êste 
assunto os elucidará melhor, fazendo 
com que tomem os cuidados necessá
rios e tenham o devido resp eito com 
os produtos químicos fotográficos. 

A experiência daquele facultativo , 
em prevenir, diagnosticar e tratar a 
dermatite provocada por produtos fo
tográficos, demonstram duas cousas: 
que não há um verdadeiro caminho a 
seguir para a cµra dêste tipo de irrita-

ção da pele e que prevenir é melhor 
que curar. 

Na prevenção da dermatite é essen
cial saber que qualquer produto quími
co pode produ zir, cedo ou tarde, uma 
irritação na pele. E' fato que certos 
produtos como o METOL e os revela
dores cromogênios, mostraram ser mais 
tóxicos que outros . Mas os homens não 
foram criados num só tipo, sendo inte
ressante constatar que uns podem rea
gir de um modo diverso que outros , ao 
contacto de um produto químico con
siderado inócuo . 

Portanto , os princípios fundamentais 
para prevenir a dermatite são: 

1.0 - fazer com que nenhum pro
duto químico tenha contacto com a 
pele; 

2.0 - se uma solução tem contacto 
com a pele, lavar o mais breve possí
vel. 
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O melhor seria aplicar o primeiro 
dêstes princípios, isto é, manipular os 
produtos usando alguns apetrechos 
adequados. Êstes apetrechos variam 
conforme as circunstâncias do trabalho 
no laboratório. Assim, o amador que 
trata êle mesmo as suas fotografias, 
não tendo necessidade de uma produ
ção horária, pode adaptar-se com as 
pinças e paletas vendidas nas casas es
pecializadas. No momento em que de
seja emergir uma cópia no revelador, 
segura com a pinça uma das margens 
do papel, fazendo-o escorregar rápida
mente na solução reveladora, agitando 
a banheira e segurando a cópia com a 
pinça; finda esta operação, sempre com 
a pinça passará o papel no tanque de 
lavagem e depois ao fixador, em cujo 
banho, para agitá-lo, pode usar uma 
paleta. Para tirá-la dêste banho usa-se 
a pinça que deverá ser previamente 
bem lavada em água corrente. (Eu uso 
duas pinças, uma para . o revelador e 
outra para o fixador). 

Nos grandes laboratórios, onde a re
velação e tiragem de cópia alcança 
grande produção, são necessários ins
trumentos especiais para trabalhar em 
solução de grande quantidade e no uso 
dêstes apetrechos é necessário uma 
limpesa bem cuidadosa e um racional 
método de trabalho. 

Deve-se tomar cuidado para que as 
soluções não espirrem, nem pinguem 
ou salpiquem os instrumentos e o 
assoalho do laboratório, devido a fato
res que oportunamente elucidaremos. 

O segundo método para prevenir o 
contacto com os produtos químicos e 
que me parece o melhor, consiste no 
uso de luvas de borracha, do tipo das 
de cirurgião e na medida exata de 
quem as usa. Estas luvas necessitam, 
porém, maior cuidado que os apetre
chos. Cada vez depois de usadas devem 
ser bem lavadas em água quente, bem 
secas e passadas em talco por ambos 
os lados. Deve-se ainda submetê-las a 
uma inspeção periódica e logo que apa
reça o mínimo furo devem ser aposen-
tadas. · 

O uso de cremes preservativos é 
aplicado por muitos, como um meio 
para prevenir que as soluções tenham 
contacto com a pele. Todavia, tal não 
é aconselhável por três motivos: 

a) é bem difícil os fabricantes dês
ses cremes garantirem a pureza d<>f:i 
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seus produtos e dos materiais neles 
empre ·gados e é possível que alguns 
dêsses produtos possam reagir com a 
contaminação com as drogas fotográ
ficas e de maneiras inesperadas; 

b) os cremes quando aplicados nas 
mãos em maior quantidade, deixam 
traços e marcas digitais no material 
sensível, formando um obstáculo físico 
na reação dos banhos sôbre o material 
tratado. 

c) a proteção dos cremes nas mãos 
tende a desaparecer com o trabalho 
contínuo e imersão nas soluções, desa
parecendo assim, rápidamente, o efeito 
de proteção. Em tais circunstâncias, 
cria-se um falso senso de segurança. 

A despeito de tôdas as precauções, 
uma lavagem imediata em água cor
rente, "preferivelmente quente" é prá
ticamente bom para eliminar a solução 
e prevenir qualquer dermatite. Se a 
solução é alcalina, uma lavagem em 
ácido acético a 2%, seguida de uma 
enchaguada em água corrente é o bas
tante para eliminar · a alcalinidade. 
Certas autoridades afirmam que é no
civo aplicar uma solução de ácido 
acético a 2 % na pele, mas considerando 
que muitas pessoas consomem, para 
tempêro em alimentos o vinagre, o 
qual contém 5% de ácido acético, é 
um tanto difícil - diz o Dr. Rowe -
crêr que uma solução de 2% possa ser 
nociva quando uma solução de 5% po
de ser aplicada impunemente nas mu
cosas da boca e do estômago que são 
muito mais sensíveis. 

E' muito importan~e secar comple
tamente a pele com uma toalha limpa, 
depois de terminado o trabalho de 
limpesa. · 

Na prevenção das çiermatites deve
se citar mais dois fatores, o primeiro 
dos quais é a seleção das pessoas. Uma 
certa quantidade de pessoas são de 
uma constituição fácil de serem con
taminadas e os que tiverem esta ten
dência e em particular os que sofrem 
de alergia e os seborréicos devem evi
tar qualquer contacto com produtos 
químicos fotográficos. Há pessoas que 
passam de um serviço a outro e em 
cada um deles são contaminados pela 
dermatite, pois qualquer produto quí
mico e mesmo alguns sabões lhes pro
duzem irritações. 

, ( cQnclue n• p9. 26) 



"O DESENHISTA" Francisco Albuquerque 
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:\l a r ,·<>I Gil•ó 



Foto 1 - f und o: pa re de li sa, cla ra, s e m 
n1a nc has. 

Texto e fotos por 
ALVA RO GUIMARÃES JR. 

SubJídío d para a fotogra/ía ele cria nçod 
A OUEST ÃO DO FUNDO NA FOTOGRAFIA MONOCROMATICA 

I 

"Working from negative to positive in 
monocrome , we have an infin ite number of 
gradation s which to convey our feelings :rnd 
rea ctions to a sub.iect." (1) (Vide Notas no 
fim). MARTINS fyIUNKACS I, "Color vs. Black 
and White" , in Popular Photography , May -
1951. 

Na fotografia, das suas inúmeras fa 
cetas, uma das mais interessantes é a da 
fotografia de cri ,anças . Não obstante já ter 
sido muito difun\lido e explorado parece ser 
Inesgotável êste ramo da fotografia ; o in
terêsse que desperta, à medida que passa o 
tempo, é perene e - com os novos métodos 
psicológicos , faator iluminação e avanço 
óptico na produ ção de melhores objetivas -
renova-se ao sabor das opiniões de cada 
qua l. Uma vez posta no mundo e desde o 
berço to r na-se a crian ça manan cial abundan 
te para o fotógrafo quer seja amador quer 
seja profissional , especialmente quando êste 
é pai e deseja registrar por meio da foto
graf ia os inúmeros contrastes fisionómicos 
da criança . Com equipamento singe lo, po-, 

rém adequado e eficiente , pode o amador 
conseguir resultados iguais ou superiore s 
aos dos profi ssionai s . Factor importante 
quanto a êste equipamento é a questão do 
fundo. Inúmeros amadores avan çados pos 
suem equipamento al ém do necessário para 
êste g énero de fotografia , não obstante isso 
esque cem-se de que sem fun do apropriado 
ou parede lisa e sem ma n chas , ou que sem 
a atenção dev ida a êste requisito essencial. 
n ão se pode conseguir resultado que se com 
pare ao dos profi ssiona is . 

Devemos advertir o leitor de que nã o 
vamos dissertar a resp e ito de "como" con 
seguir fotografia de crianças - quer sejam 
retratos formais ou instantâneos- tendo em 
m ira o factor absolutamente t éc nico ou psico
lógico. Quando muito to camos ao de leve no 
tema em si. Quem se interessar pelo assunto 
deverá consultar ou ler os inúmeros livros no 
assünto escritos por especialistas, especial
mente o do sr. Josef Schne ider, "Child Pho
tography - The Modern Way" . Ao reco
mendarmos ao leitor a leitura do livro de 
autoria do sr . Schneider, notável fotógrafo 
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novayorkino, não nos move o propósito de 
propaganda, mas sim o sentimento de justi
ça para quem, não só do ponto de vista fo
tográfico mas especialmente do psicológico 
e humano, tão bem soube superar e des
crever, tanto para o profissional como para 
o amador, a dificuldade que se tem em con
seguir fotografias naturais dos pequeninos 
seres que constituem o encanto dos lares. 
Outrossim, devemos frizar que iremos res
tringir as nossas opiniões ao que se refere 
à fotografia em branco e preto ou esta pas
sada por "viragem", que, melhormente cha
maremos monocromática. O sr. Martins 
Munkacsi, cuja citação Inserimos acima, em 
comparação muito feliz à rivalidade do preto 
e branco versus colorido, diz: "a côr retrata, 
porém é melo rigoroso; o preto e branco 
sugere; é mais subtll, todavia oferece ampla 
latitude ao fotógrafo hábil que saiba em
pregá-lo eficazmente. (2) 

§ E' da questão do fundo que iremos 
tratar aqui, Isto é, a parte da fotografia em 
que se representam os objectos à distância. 
J;::ste fundo, como sabemos, é mera "apa
rência de relêvo" em escala, comumente 
gris, de superfície plana. E' geralmente por 
meio do fundo, quando bem aplicado, que 
o fotógrafo procura salientar ou dar realce 
ao tema principal - objecto das reações 
pslcologicas à fotografia -, que procura 
imprimir nos seus trabalhos, ora originali
dade, ora um quê individual do fotografado, 
afim de causar não só impressão favorável 
mas também satisfação própria do meio de 
expressão - a fotografia. 

§ Vejamos como se pode esboçar o assun
to de forma esquemática afim de podermos 
desenvolvê-lo mais à vontade. 

1) ASSUNTO: a criança propriamente 
dita; 
personalidade. 
Idade, sexo, características raciais; 

2) LOCAL ou AMBIENTE: 
estúdio ou atelier fotográfico; 
residência; 
ar-livre. 

3) FUNDO PROPRIAMENTE DITO: 
segundo o escôpo que se tenha em 
vista: 

·a) retratos familiares formais - ou 
instantâneos; 

b) efeito para tema artístico, retrato 
- ou instantâneo; 

c) retratos para fins de propaganda 
comercial - formais ou instantâ
neos. 

Se bem que cada tópico de per si dê 
azo a comentários extensos, procuraremos 
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ser o mais breve possível, afim de não 
"maçar" o leitor pouco interessado em ex
posições prolixas. 

II 
"Distinctions between so-called professlo

nal and amateur methods are rapidly disap
pearing. The ideal balance lies ln combinlng 
the best qualities of each." (3) 

F. ALSOP PARTINGTON, "Children 
are Real People"; an article in the 
American Annual of Photography -
1950, p. 87. 

Quer sejamos amadores quer sejamos 
profissionais. o primeiro problema que se 
nos antolha é a criança propriamente dita; 
sua Idade, sexo e características rac1a1s. 
Dizem os dicionários que criança "é o ser 
humano que se começa a criar. Menino ou 
menina, etc., etc." Em fisiologia a duração 
ordinária do ser humano considera-se dividi
da em três períodos correspondentes à sua 
evolução: crescimento ou desenvolvimento, 
estacionamento e declínio. Os dois últimos 
períodos não nos interessam aqui, sendo 
que o primeiro: juventude, subdivide-se em 
dois períodos: primeiro, que compreende a 
primeira infância até a segunda dentição em 
que começa o segundo período, ou segunda 
infância, que termina aos doze ou catorze 
anos, época da puberdade; principia então 
a adolescência que se estende até aos vinte 
ou vinte e dois anos. 

A divisão fisiológica - muito plástica 
para os nossos intentos - vamos reduzi-la 
ou restringirmo-nos ao primeiro período da 
juventude ou primeira infância; período da 
vida do homem , desde o nascimento até os 
seis ou oito anos pouco mais ou menos, sem 
muito rigor, o que comumente dizemos da 
infância à n1eninice. 

Uma vez definido o vocábulo criança 
bem como os nossos propósitos redutórios 
- por conseguinte - "A CRIANÇA PRO
PRIAMENTE DITA", compreendendo a sua 
"IDADE", passemos ao seu sexo: feminino 
ou masculino, comumente, homem ou mu
lher, ou familiarmente tratados por menino 
ou menina, sendo que o têrmo mais apro
priado para ambos os sexos, quando se trata 
de crianças ele peito (cujo sentido genérico 
já abrange os clois sexos) é o substantivo, 
"bebé". 

As características raciais da criança 
são muito importantes para o fotógrafo , 
principalmente a pigmentação da pele do ser 
humano. As populações do globo diferen
ciam-se por diversos caracteres, sendo os 
mais importantes, o morfológico e a côr 
da pele ou antes pigmentação da epiderme. 
Jã se foi o tempo que se tomava por base 
a divisão de Lineu. Hoje, a classificação e 



distinções de raça são tão difíceis de se de
terminar quanto o é a questão linguística ; 
acha-se colocada de modo mais científico. 
Rudolf Rocker, ao comentar a classificação 
por que têem passado as raças humanas, 
assim de expressa: 

"A tôdas essas dificuldades deve-se acres
centar o facto de não estarmos muito escla 
recidos àcêrca do conceito de "raça", segun
do se depreende da opinião arbitrária que 
tem prevalecido na classificação das raças 
existentes. Por longo tempo con}'ormamo:nos 
com as quatro raças de Linnaeus; Blumen
bach depois apresentou uma quinta divisão 
e Buffon uma sexta; Peschel já em seguida 
apresentou uma sétima e Agassiz uma oita
va . Até que por fim Haeckel falava já de 
doze; Morton de vinte e duas e Crawford de 
sessenta ra ças - número êsse que deveria 
ser levado ao dôbro pouco depois. De modo 
que pesquisador tão notável como Luschan 
asseveraria co m justiça que se torna tão 
impossivel determinar o número de raças 
existentes do homem quanto a de línguas 
existentes, porquanto já se não pode fàcil 
mente distinguir entre raça e variedade mais 
do que entre língua e o assim chamado dia 
leto. Se se puzermos um alvo europeu do 
norte ao lado de um negro e um típico mon
gol, a diferen ça torna-se evidente para qual 
quer leigo. Por ém se se examinar detida
mente as incontáveis gradações dessas três 
raças chega-se ao ponto de não se poder 
dizer com certeza onde te rmina uma deter -

minada raça e outra começa." (4) 
§ Não obstante as justas observações aci

ma citadas, para facilitar o nosso labor, di
vidiremos as raças do seguinte modo: 

a) ramo branco ou caucásico - que com
preende os indivíduos de tez clara, olhos 
grandes e horizontais (tratando-se de crian
ças não se deve descrever barba), cabelos 
finos, ora castanhos escuros, ruivos ou lou
ros. Não raro apresenta-se a cabecinha do 
recém-nascido com calva acentuada. São 
êsses indivíduos braquicéfalos ou dolicocé
falos ou mesa tlcéfa los. 

b) Ramo amarelo ou mongólico - que 
compreende os indivíduos cuja tez varia do 
amarelo claro ao castanho amarelado, ao 
verde azeitonado, olhos estreitos e obliquos, 
cabelos sempre castanhos escuros tirantes 
ao preto. 

c) Ramo negro ou etiópico - que com
preende os indivíduos cuja pigmentação da 
pele varia do castanho claro - fulo - ao 
castanho escuro tirante ao preto, cabelos 
crespos ou carapinha, nariz largo e achatado 
e lábios grossos, prognatismo muito acen
tuado. 

Não nos vamos alongar nesta disser 
tação pois não é nosso propósito discorrer 
sôbre antropologia. Quem quizer outros por
menores consulte ou leia os especialistas. 
Pensamo s, no entretanto, que a divisão aci
ma é amplament e suf iciente para elucidar o 
leitor leigo. O que convém frizar aqui é a 
pigmentação da pele, factor principal quan
to ao material se nsível de que usa o fotógra
fo. Adiante teremos oportunidade de comen
tar o assunto. 

O factor personalidade da criança é 
muito explorado pelos fotógrafos. Há crian
ças que desde cedo demonstram personali
dade. Ora são os se us traços fisionómicos, 
muito favoráveis à fotografia - comumente 
se diz '4 fotogénicos' i. Ora a criança, por ser 
voluntariosa ou caprichosa, ora por possuir 
outro atributo pessoal , torna-se interessante 
para o fotógrafo. Há outras , retardadas , 
abobadas ou desenxabidas que para o fotó
grafo são pouco interessantes. Cumpre ao 
fotógrafo examinar as inúmeras facetas da 
per sonaliclacle ou a fa lt a desta nas crianças 

Foto 2 - fundo de 1>ano, gl'is cla1·0, a 1,5 
n1ts. do n1odêlo f' se m ihuninaçf10. 
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J<'oto 3 - fundo ele pano vermelho escuro, a 
t metro do assunto e sem tluml-
11ação. 

e verificar as possibilidades de realçar os 
traços fisionómicos segundo o seu critério 
ou o propósito. 

Já vimos que o local ou ambiente onde 
se há de fotografar a criança tanto pode ser 
em estúdio ou atelier fotográfico, na resi
dência ela criança onde os recursos se tor
nem mais escassos, ou ao ar-livre. 

Quando a criança é fotografada em 
estúdio ou atelier fotográfico o fotógrafo, 
quer amador quer profissional, naturalmen
te, já antecipa as clificulclacles que porven
tura há ele ter. Dispõe, segundo a criança, 
de amplos recur os para o efeito que queira 
imprimir elo fotografado. Há estúdios, como 
o que nos descreve e ilustra o sr. Josef 
Schneicler, que dispõem ele verclacleiros ba
zares afim de 41 engodar" a criança. 

Outro tanto já se não clã em re sidên
cias particulares; quer o amador quer o 
profissional quando vai fotografar em resi
dências particulares tem que se prevenir 
de antemão. Além de ter de carregar "para
fernália" abundante tais como: câmara fo
tográfica, iluminação em forma de lâmpadas 
- "photoflood" - "nitrofoto" - flash" -
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"strobo electrónico", etc. - e seus reflec
tores, tripé, etc., etc., hã a conveniência, 
caso não haja parede li sa, em levar também 
um · fundo "portátil" apropriado. Quando se 
negligencia êsse pormenor o resultado a 
que se chega depois ele revelado o filme 
deixa-nos, inúmeras vezes, arrepencliclos de 
não haYermos levat.lo também fundo apro 
priado. 
' § Ao ar-livre é que a variedade de tun

c:os que se pode obter é muito rica. Desde 
o fun '.:lo portátil ao ambiente natural é ~ó 

questão de escolha. Observa-se que é nas 
fotografias tiradas ao ar-livre onde o relêvo 
aparente é mais acentuado, mormente quan
do o fotógrafo deixa o fundo "desfocado·•, 
ganhando, dessa forma, o tema principal, 
realce aparente que às vezes encanta quando 
bem conseguido. 

Vejamos o fundo propriamente dito. 
11:ste depende não só do factor "intúito", 
"escôpo", "objectivo" ou "propósito" que 
se tenha em vista. O que queiramos pode 
ser retrato familiar para recordação: formal 
ou instantâneo; retrato de efeito artístico ou 
pictórico, formal ou instantâneo, cu jo fim, 
se formos bem sucedidos nos nossos inten
tos no meio de expressão - "fotografia" -, 
será o de exibição em salões fotográficos; on 
então retrato formal ou instantâneo para 
fins de propaganda comercia l de produtos 
de indú stria ou campanhas ou movimentos 
sociais em prol disto ou daquilo. 

§ Já vimos que cada uma das três di
visões acima pode subdividir-se em duas: os 
retr atos formais ou os instantâneos. O factor 
instantâneo está lntimamente ligado ao fac
tor ilumina ção e material sensível emprega
do bem como lumino sidade da lente. No 
entretanto, sendo o nosso intúito discorrer 
sôbre fundo e não possibiliclacles do material, 
factor iluminação, ou luminosidade ela lente, 
deixaremos para outrém êste assunto. 

§ Quando se trata de retratos quer se
jam formais quer instantâneos há ampla 
liberdade na escolha ele fundo que melhor 
se coaduna com o que se queira imprimir 
no material sensível. 

Se a criança fôr de caracte ristlcas ra
ciais do ramo branco ou caucásico ou do 
ramo amarelo ou mongólico, o fundo pode 
ser ora bem c]aro, ora meio escuro, ou ne
gro, dependendo sempre do gôsto do fotó
grafo segundo o assunto em si. Pode ser 
que queira salientar ora os traços fisionó
micos, ora os cabelos que nas crianças do 
ramo caucásico podem ser louro s ou ruivos. 
E' a criança de cabelos louros a que nos dá 
maior escolha quanto a fundo. As crianças 
de cabelos castanhos escuro, se êstes não 
forem bem iluminados quando em fundo 



!)reto, tundeni-sé eo1n o tundo Inúmeras ve
zes e fazem confusão ou melhor nota-se logo 
a falta de relêvo aparente. As crianças do 
ramo negro ou etióplco, àlém de requererem 
iluminação adequada, a côr da sua pele exi
ge fundo mais claro do que o da côr da 
sua tez, para que se possa conseguir resul
tado satisfatório. Ou então exigem as crian
ças dêste ramo espaço bem considerável 
entre o modêlo e o fundo já com o factor 
iluminação. E' muito mais difícil conseguir
se resultado satisfatório em crianças da 
raça negra do que em crianças dos outros 
dois ramos, sendo que o fundo é de suma 
importância na consecução de bons resul
tados . 

§ Em retratos formais, os fotógrafos, ge
ralmente atêem-se a fundos simples, lisos . 
Quando muito, para facilitar o factor ilu
minação, permeiam-se os fundos de meias 
tintas afim de quebrar a monotonia de gris 
da mesma tonalidade. Inúmeras vezes re
corre-se à iluminação de parte do fundo para 
quebrar a monotonia. As vezes, quando o 
fundo é claro há conveniência em se "quei
mar" ora os cantos de cima, ora os de 
baixo para dar realce ao assunto principal 
ao dar um certo efeito ou ênfase à determi
nada linha de entrada. Quando ·o bebé Óu 
ou a criança é de peito e ainda não de seis 
meses é que a questão do fundo torna-se 
secundária para o fotógrafo. Quando a fo
tografia se destina a fins de propaganda, 
como também de retrato para albuns fami 
liares, recorre-se, geralmente, para tais 
assuntos instáveis e "movediços", ao ins
tantâneo, sendo que o fundo, nesse caso, 
torna-se secundário. O bebé ora é deitado 
no berço ora em taboleiros, ora sôbre qual- . 
quer plataforma ou mesmo colocado no 
chão ou assoalho sôbre cobertas, ora outra 
pessoa o segura ao colo ou por detrás para 
que o fotógrafo o possa "focar" com maior 
segurança. Para os bebes que já ficam sen
tados; geralmente maiores de seis meses, há 
um pequeno acessório de matéria plástica 
em forma de cadeira para uso dos fotó
grafos. 

§ A te ndência actual, embora com muita 
liberdade, é a de subordinar o fundo ao 
assunto principal nos retratos formais. 

§ Ao falarmos de retratos formais con
vém considerarmos que raramente consegu~
se da criança que esta permaneça em "pose" . 
Geralmente o que se consegue é o instantâ
neo. O sr. Harold Lambert, no livro de sva 
autoria, "Child Photography", assim se ex
pressa no fim do livro na secção "o que 
fazer e evitar em fotografia de crianças": 

"14 - Não obrigueis a criança a "posar" 
ou "representar" em frente à câmara a não 

Foto 4 - fu ndo ele pape l cartonado, de cô,· 
gris claro. 

ser qu e advenha certo prazer em assim pro
ceder. "Roubai" as fotografias se assim ti
verdes de fazer ao disparardes inesperada
mente o obturador; porém não deveis 
assumir atitude despótica e causar expres
sões truculentas e desagradáveis". (5) 

§ Quando o escôpo é o de apresentar um 
trabalho destinado a ser exibido em salão 
fotográfico é que o fotógrafo se esmera 
para produzir "qualquer coisa" muito pes
soal, original e "impecàvelmente" acabada. 
O fundo neste caso torna-se sumamente va
riável, de uma plasticidade a tôda à prova . 
Hã ou efeito de tonalidade clara - o "high
key", ou o seu oposto - o "low-key", ou o 
meio têrmo entre os dois contrastes. O 
"low-key" ou tonalidade escura, se bem que 
possível, é raramente apresentado, pois as 
crianças, pelo seu génio festivo e jovial, 
não são favoráveis a êste efeito de luz con
siderado dramático. Hã, também, os fundos 
de fantasia, ou de motivos infantis, sendo 
a escolha de tema abundante neste porme
nor . E' o gôsto de cada um, segundo êste 
meio de expressão - a fotografia -, que 
prevalece neste caso, para determinado efei
to que se considera artístico. Torna-se inútil 
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querer discorrer aqui, em breves linhas, a 
respeito de tema inesgotável e segundo a 
imaginação individual de cada um. 

§ A fotografia que se destina à propa
ganda comercia l é que exige do fotógrafo 
grande imaginação e rapidez de execução, 
segundo o que o estabelecimento fabril ou 
comercial determine para encetar propa
ganda de determinado produto. Vejamos 
como se expressa Josef Schneider, o notável 
fotógrafo novayorkino: 

"Quasi todos os fundos que emprego são 
pretos, como já tendes visto. Talvez vos 
hajam dito que os fundos claros são mais 
apropriados para os bebés, visto serem mais 
delicados e não oferecerem contraste exage
rado com as roupas de côres clar as e tez 
alva do bebé. Se esta opinião fôr realmente 
a vossa e não qualquer coisa incutida na 
vossa mente por alguém, neste caso usai 
fundo claro. 

"Nada tenho pessoalmente contra o uso 
de fundos claros e estudo de tonalidades 
claras - high-key -, todavia os anuncian
tes são contra esta usança ou modo de pro
ceder. Pensam que a fotografia torna-se 
mais arrebatante e enérgica de fundo que 
contraste de modo vigoroso. E é bem co
mum aproveitarem a área negra para os 
letreiros de cabeçalho. Tais considerações, 
naturalmente, não devem influenciar o 
amador. De outro lado, necessita êle, real-

mente, deixar-se influenciar pelas velhas 
superstições de salões que o fundo negro é 
muito pesado e tristonho para a fotografia 
de crianças? Será mesmo? Ou aumenta na 
verdade qualidades arrebatadoras repenti
nas e cintilantes? Decidi-vos por vós pró
prios." (6) 

III 

CONCLUSÃO 

Muito se poderia dizer ainda a respeito 
do fundo na fotografia de crianças. Pensa
mos, no entretanto, que em linhas gerais o 
já exposto ser bem suficiente para não 
"maçar" o leitor. O que se quer frizar é que 
a abundância de pormenores na linha de 
fundo, estraga, inúmeras vezes, o que de 
outro modo poder-se-ia considerar boa fo
tografia. 

De bom alvitre será o hábito de obser
var pelo visor ou vidro clespoliclo da máqui
na fotográfica não só o tema principal mas 
também o que geralmente se negligencia -
o fundo. Acostume-se o fotógrafo a analisar, 
ao focar a câmara, procure fazer crítica das 
vantagens e desvantagens de tal fundo. 
Algum ponto até então não observado deti
damente pode interferir e estragar a foto
grafia. 

NOTAS: 
... (1) "Na elaboração elo negativo ao posi

tivo em monocromia, temos número 
infinito de gradações com as quais 
transmitir os nossos sentimentos e 
reacções a determinado tema." 

... (2) " ... colour portrays, but is an exacting 
medium, black-and-white suggests, it 
is more subtle yet it offers wide lati
tude to the proficient worker who 
knows how to use it effectively." 

MARTINS MUNKACSI - "Colour 
vs. Black anel White - in Popu
lar Photography - May - 1951. 

... (3) "As distinções entre os métodos assim 
chamados profissionais e amadores es
tão a desvanecer-se depressa. O equi
librio ideal consiste em combinar-se 
as melhores qualidades de cada qual." 

... (4) RUDOLF ROCKER , " 1 ationalism and 
Culture", Freedom Press, London, p. 
299 . 

... (5) HAROLD LAMBERT, "Chi!cl Photo
graphy", Little Technical Library 95, 

Chicago - New York, p. 93. 
(6) JOSEF SCHNEIDER, "Child Photo

graphy: The Modern Way", The Ca
mera Magazine - Baltimore, 1949, 
p. 121. 

Foto 5 - fundo: cortina branca, rendada, 
com pregas. 



"SAltAUANDA DE TONS" l\loacyl' Diniz 

(Do concurso interno de novembro) 
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DERMATJrrE ... 
O s-egundo fator consiste no uso de 

algum endurecedor para se ter a pele 
em condições de resistência o mais 
elevada possível. A lanolina é o me
lhor deles e deve ser aplicada ás mãos 
e nos pulsos de n oite, ao dormir. 
Assim, iêm a noit e tôda para exercer 
a sua ação benéfica sôbre a pele. To
davia, a lanolina não dev e ser usada 
como tratamento curativo e sôbre a 
pele já inflamada. 

Muitas pessoas, com a falsa impres
são de que a dermatite é causada por 
uma espécie de infecção, usam sabões 
antisépticos como os compôstos de mer
cúrio. Êste é um sistema péssimo e 
tende a causar dermatit es ao envez 
de prevení-las. 

O melhor sistema para aqueles cuja 
pel e é fácil de ser contaminada pelas 
soluções fotográficas, é o uso de óleos 
sulfo nados, ou sulfuricinados o qual ao 
mesmo t empo que deixa a pele macia 
e lis:i aume n ta a su:i resistência. 

E' impossív el diferenciar entre a 
dermatite por contacto e outras doen
ças da pele qu e se possam apa nhar . Os 
próprios dermatologistas mais experi
men tados podem encontrar dificulda
des em estabe lecer um diagnóstico com 
segurança; portanto , é essencial que as 
vítimas das doenças de pele consultem 
o próprio médico o mais cedo possível 
para iniciar um bom tratamento assim 
que fôr afetado. E' bastante importante 
que o paciente não faça exper iênci as 
com diversos remédios a esmo, porque 
poderá peiorar as condições e modifi
car o curs o das inflamações fazendo 
com que o médico encontre maiores 
dificuldades em seu serviço e diagnós
tico. 

A primeira medida no tratamento 
das dermatites fotográficas é fazer com 
que o paciente não tenha cont acto com 
produtos químicos a não ser os que 
são aplicados com as in struções do 
médico. Há casos até de proibição do 
paciente entrar no laboratório porque 

(CO NCLUSÃO ) 

as partículas do agente irritante, em 
suspensão no ar, foram reputadas da
ninhas, dada a elevada sensibilidade 
do fotógrafo. Nestas contingências os 
cuidados no quarto escuro são impor
tantes e o pavimento, mesas e paredes 
devem ser regularmente lavados. 

O único remédio aplicável á pele 
muito inflamada é algu ma loção, den
tre as quais as com base em calamina 
são as melhores. E' errado tratar estas 
inflamações agudas com gorduras, sê
bos ou out ras aplicações gordurosas; 
ês'.es remédios serão aplicados durante 
o tratamento , mas somente o médico 
node decidir quando devam ser aplica
dos. 

A proteção das lesões é muito im
portante, pod endo ser feita com luvas 
brancas de algodão ou gaze. Os adesi
vos não devem ser usados diretamente 
sôbre a pele, com exceção na fase ter
minal das lesões crônicas. Nos casos 
onde a alergia é elevada, convem to
mar um antiestam ínico (via bucal) e 
um fraco sedativo para os nervos, á 
noite, acalma a irritação e assegura um 
sono reparador. 

Foram indicados alguns compostos 
de vitaminas, não havendo perigo em 
tomar-se um comprimido diário. 

Uma vez que as lesões fiquem cura
di::.s, o paciente não deve arriscar-se a 
contactos com produtos químicos até 
ter ordens precisas do médico, devendo 
esperar que a pele retome a dureza 
necessária e tenha sua resistência res
tabe lecida . 

Como dissemos , nada disto que trans
crevemos é para assustar; apenas de
sejamos fazer uma advertência áqueles 
mais sensíveis á ação das drogas quí
micas fotográficas - (muitos há e 
talvez a maioria, para os quais elas 
s5o abso lutamente inóquas) - e qu e, 
muitas vezes , somente depois de algum 
tempo é que descobrem que as irrita
ções são provenientes da manipulação 
das mesmas. 

Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante 
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.. 
'' Considerações 

sobre 
históricas 

Ouro Preto 
e artísticas 
' ' 

Das n1ais instruti\'as e int e ressante s foi 
a palestra que o F. C. C. B. promo, ·eu no 
<lia 13 do corrente niês, ern sua s('-de social, 
e que cste,·e a cargo do Prof. OSCAR CA;\.l
PIGLJA, conhecido e reno1nado artista qu e, 
atualmente, ocupa os altos postos de Ch efe 
da Secção de Arte e Diretor do Serviço d<' 
Documentação e Ação Social da Reitoria 
da Uni\'Cl'Sidade de S. Paulo, onde se , re1u 
distinguindo por suas realizações e inicia· 
th •as ele largo alcance cultural. 

Discorreu o conferencist..'l sôbre o s Yários 
aspectos históri cos e artísticos de Ouro Pre
to, a \'elha cidade 1nineira que é, sabid:11nente, 

u1n do s 1nais ricos ret >ositórios do 1>atrhnô

nio artistico do Brasil. 

A pale s tra , ilustrada con1 a proj eção de 
grande ní11nero de dia1>ositi\'os ern cor es , fo
calizando os asp ectos nuai s curiosos <la 1>ai7.,a
g e 111 local, bairros, ruas e construções típica s 
ela época colonial, como também detalhe s 
arquitetônicos de suas fa1uosas igr ejas , int e
riores e da não 1nenos fa1nosa obra escultó
rica do ºAleijadinho", pr e ndeu a aten~ão do 
níuneroso público p,·esente, que não 1>0111>0 11 

j uslo s e entusiásticos aJ>lausos ao confc1·en
cista, que vetnos no flagrante ao lado, 1110-

ut e ntos antes de inicia,· a sessão. 

---o O o---

"E t t ' t. J Ob,,,..n Je /r.rte'' s ru ura tn tn1a aa , u ui v:1.í 

Mais uma realização de grande alcance 
para alargar os conhec im entos artísticos de 
se u s consócios serã promovida pelo F. C. C. 
B., com a valiosa colaboração da Secção de 
Arte e do Ser\"iço de Documentação do Dept. 
de Cultura e Ação So cial da Reitoria da 
Universidade de S. Paulo, sob a e ficiente e 
competente direção do Prof. Oscar Cam
piglia. 

Constarã a mesma de um curso de 6 au la s 
sôbre estética, versando, particularmente, sõ
bre a "estrutura das obras de arte" (com
posição). As aulas se rão ministradas pelo 
próprio Prof. Oscar Campig lia e as matérias 
que serão explanadas tornam êsse brev e 
curso sum amente atraente, devendo tõdas as 
aulas serem ilustradas com a projeção de 
farto mat e ri a l didãtico, inclusiv é diapositi
vos em cores de quadros ce lebre s, tanto 
clãssicos como modernos. Eis o programa do 
curso, que ter ã iní cio no dia 16 de janeiro 
p. f. devendo proseguir, tôdas as quarta
feiras: 

I .ª m1la: Consiclet ações gerais sôbre esté
tica. Os fundamentos fisioló
gicos da compos ição artística; a) 
o órgão ela Yisão humana, suas 
fun ções e suas exigências es téti
cas. 

2.ª aula: Composição. - A lógica das de
formações artísticas; realidade e 
naturalismo - As "leis perma
nentes" das obras de arte - O 
equilíbrio de pêsos - O equilí
brio pelo "interêsse"' e o equ ilí
brio pela luz. 

3.ª aula: Conceito espacia l - o ritmo; a 
melodia linear (perspectiva). Con
ceito ele unidade na expressão 
artística. 

4.ª aula: As teorias elas cores de Newto n 
e Goethe. As pesquizas modernas. 
Os efeitos morais e psicológicos 
elas cõres . 

5.ª aula: A aplicação cios elementos de 
composição artística n a fotogra
fia e no cinema. 

6.ª anla: Coordenação gera l das aulas an
teriores para fins de conc lu são 
e esclarecimentos. - Os conce itos 
de arte clãssica e moderna. 
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F lagra n tes co lh idos du ra n te a cerimo m a de inau gur ação do IV Sa lão Sa n ca rl en se de Arte 
Fotog r á fi ca, , ·end o-sc no p rim ei r o, o Dr. E du ardo Sal vato r e, Pr es id e nt e do F. C. C. Ba nd e i

ra n te ao desce rr a r a fit a simb óli ca. 

vftividades Jotograficas no País 

Foto Cine Clube Sancarlense 
Em bril h ante so lenidade, foi inaugurado, a 

16 do corrente, o IV Salão Internac ional de 
Arte Fotográfica, promovido pelo Foto Cine 
Clube Sancarlense . O ato inaugura l fo i pre
sidido pelo dr. Eduardo Salvatore e ao mesmo 
estiveram presentes altas autoridades e dele
gações de outros clu bes do Estado. As admis
sões de trabalhos a essa Exposição, atingiram 
á significativa cifra de 297, entre os quais se 
contavam participantes de todos os recantos 
do Brasil, da Argentina, A lemanha, Grecia, 
Hungria, India, Inglaterra e Estados Unidos. 
Somente êsse fato é suficiente para se aqui
latar do prestígio internacional que vem des
frutando a entidade sancarlense e demon tra , 
cabalmente, a eficiência com que se têem 
havido os seus dirigentes, aos quais cumpri
mentamos pelo êxito alcançado. 

Associação dos Fotógrafos 
Profissionais do R. G. Sul 

Dois acontec imentos altamente auspiciosos 
vem de se destacar nas atividades da entida
de sulina: a realização do 1.0 Salão Interna
cional de Arte Fotográfica e o lançamento do 
seu órgão de divu lgação, a rev ista "O F otó 
grafo" , ele cujo 1.0 número recebemos u 1n 
exemplar que nos causou a melhor das im
pressões. :esses elo is fatos, ele per-si, dizem 
bem a lto ela fôrça empreendedora cios diri
gentes dessa agremiação que estamos certos, 
uentro de pouco tempo desfrutará de lugar 
de absoluto destaque entre as congêneres, 
n1es1no as mais antigas. Cumprimentamos 
,·h ,amente os confra ~cs de "O Fotógrafo ", 
vaticinando-lhes uma , ·i·Ia prove itosa e útil 
na con secução dos anseios comuns. 

A com ili\'a ba ncl eira n te, composta dos D ,·s. E du a r do Sa h ·atore e Se nh ora, José V. E. Ya len ti e 
P lini o S. Me n des, foi fi da lgame n te recebida e hom enageada pe los Sa ncar lc nses. Nos cli chês, 
11111 aspecto do a lrnóço q ue lh es fo i oferecido, e os n r. C lisses F. Nun es, P resi den te do F. C. C. 

Sa n car len se, j un ta m ent e co m os l)rs. E du ardo Sa lvato r e e J osé V. E . Ya len t i. 
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o BANDEIR AN TE NO EX TERIOR 
Aos êxitos já not iciados, acrescentamos 

hoje mais dois, bastante expressivos , obtidos 

pela representação do F. C. C. B. em pres

tigiosos salões de Arte Fotográfica, quais 

sejam o de Salta (Argentina) e Zaragoza 

(Espanha). Vejamos os resultados des ·as re

presentações, conforme os belos catálogos 

editado pelas respectivas entidades promo

to1-as e que acabamos de receber: 

XI SALÃO DE SALTA (Set. 1951): Con

correu o Bandeirante com 31 trabalhos, a 

saber: "Espectro " e "Paz" de J. Agostinelli; 

"Três des t inos" de C. Cardoso; "Tropicana ·• 

de R. i\1. Castro; "Retiro" ·de 1\1. Fiori; "Os 

sinos da cape la " de R. Francesconi; "Cobres 

e laranjas" de G. Gasparian; "Composição 

geométrica" e "Transpondo quartraclos " ele 

N. KoJranski; "Varal" de C. F. Latorre; "Re

flexos na lagõa" de H. Laurent; "Ruela· • e 

.,Alto mar" de J. Lecocq; "~ oturno flu, ·ial " 

de G. Lorca; "Telhado" e "Pintor l\lístico " de 

G. Malfatti; "Ribeirinha" e "Viandante" de 

P. S. Meneies; "Bisbilhotice" e "Luar ele Ca

raguatatuba " de M. Morales F 0 .; "Lobo do 

mar" e "Cigana" de .l\1. Moreira; "Renda da 

praia" e "Folhas" de A. F . Nuti; "Lama" de 

M. Otsuka; "Manhã em Taipas" de F. Pal

merio; "Neve" ele B. l\Iors; "Nossos Apetre

chos" ele C. Pugliese; "Páteo de manobras " 

e "Fartura" de E. Salvatore e "Deta lhe " de 

J. Yalenti. 

Figurou também no certame nosso con

sócio DJalma Gaudio, do Rio de Janeiro, com 

"Tarde de outono", "Fim de tarde ", "Pen

sativa" e ·'Abandonado". 

:X X X 

XXVIl SALÃO DE ZARAGOZA Das 

mais brilhantes foi a coleção do Bra il, que 

contou com 61 traba lhos, obtendo o 2.0 lugar, 

e para a qual contribuíram, além do F . C. C. 

Bandeirante, mais a Ass. Brasileira de Arte 

Fotográfica, Soe. Fluminense de Fotografia, 

Ass. Fot. Prof. do Rio Grande do Sul, e ex

positores independentes . Composta de 18 

fotografias, a representação bandeirante te

ve ainda o mérito de trazer para o Brasil um 

cios 4 prêmios outorgados pelo certame: o 

HP rê nii o ele Co 1111,os i(·ãoº, conquistado por 

,Juli o Agos tin c ii , com a obra "Escrava dos 

Con,promissos". 

·Nuti; "Laranjas" de G. Gasparian; " Leleti

nha" de A. li!. Cast r o; "Meditação" de M. 

Morales F 0 .; "Acesso ao lago" de B. Mors ; 

"1\1argarida" de A. Nasci1nento Jr.; "Pen-

Os demais trabalhos bandeirantes foram os 

seguintes: "Tentação" de F. Albuquerque; 

"Silvestre" de L . Vaccari; "Ressaca " de C. A. 

Cardoso; "Composição ele copa" ele A. F. 

sa nda na vida" de A. S. Victor; 14 Borrasca" 

ele N. S. Rodrigues; "Fuga" ele E. Salvatore; 

"Fé" de E. Sato; "Viandante " ele P. S. Men

des; 11 Paz'' de S. 'I'revelin; "Prin1eiras luzes" 

de J. Yalenti e "Círcu los" de R. Yoshida . Por 

S. Paulo, concorreu também o Dr. 1\1. Van 

de \Vyer , com "Mont Blanc", "Flemish farm 

er" e "Controle radiológico " . 

---o Oo--

CONCURSOS INTERNOS 

O CALEN DA RIO PAR A 195 2 

E' o seguinte o ca lendário elaborado par a 

os concursos internos durante o próximo ano 

de 1952: 

janeiro 

fevereiro 

março 

abril 

maio 

junho 

julho 

agõsto e 

setembro 

outubro 

novembro 

dezembro 

Têma livre 

"Textura" 

Têma livre 

"Figuras ambientadas· • 

Têma livre 

''Arvores'' 

Têma livre 

Não haverá concursos inter

nos con1 a realização do 

X I SALÃO INTERNACJO

NAL DE S. PAULO 

' 'Formas '' 

Têma livre 

"Solidão". 

Con cur sos d e d iapos iti vos em co r es : serão 

realizados bi-mensalmente, ou seja em fev e

reiro, abri l, junho , outubro e dezem b r o . 
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CALENDARIO DE SALÕES 
Pelo Diretor Ele Intercâmbio foi orga

nizado o calendário abaixo dos salões in
ternarlonais a se realizarem tlurante o ano 
de 1952 , e aos quais o F . C. Bandeirante 
deverá se fazer representar . Os consocios 
que desejarem parti ci par das remessas co
letivas deverão entregar os seus t.rabíjlhos 
ao Diretor de Intercâmbio, até as datas limi
te respecti vas, constantes do quadro abaixo . 

Nessa . relação foram incluidos, de pre 
ferêrfcla. os salões promovidos por entlda-

INTERNACIONA IS DE 1952 
eles conl','êneres que mantêm intercãmbln 
com o F.C.B. e que se realizam anual
mente, o que não impedirá de, á relação 
serem acrescentados , posteriormente, outros 
ce rtame s ou salões promovidos por assocln
<;ões amigas ou que venham a iniciar re
la ções com o Clube. 

Assim também, está o Clube ti disposi
ção das dem a is entidades co ngêneres nacio
nais que desejarem se utilizar de suas remes
sas co letiv as para enviar trabalhos dos 
respectivos associados. 

N.•d o Denominação - Local - País 
1 

Clrcuíto 
1 

Data de entrega 
Salão no Clube 

21.º FILADELFIA - EE. UU . 10 dezembro 

6.º MENDOZA - Argentina 30 dezembro 
38 ,ó PITTSBURGH - EE. UU . - - - - 5 janeiro 
il .0 BARCELONA - Espanha - (Agr . Fot . Cataluna) Panticosa , 

Madrid 10 janeiro 
· ·º WASHINGTON - EE. UU . 20 janeiro 

C. S. - Inglaterra (Combined Society) Lincoln , et c 10 feYerelro 
10.0 BIENNAL - TURIM - Itália - - - - 15 feYereiro 

5.º S. SEBASTIAN - Espanha Zaragoza 1 março 
5.º MYSORE - BANGALORE, India 15 março 
8.º BUENOS AIRES - Argentina - - - - 20 março 
6.º LUXEMBURGO - 5 abril 
5.º DINAMARCA 10 abril 
6.º "!RIS" - ANTUÉRPIA , Bélgica t5 abril 

19.º PANTICOZA - Espanha 20 abril 

INDICADOR PROFISSIONAL F. e. e. B. 
ARQUITET URA 

--------
DR. GUILHERME MALFATTI 

R. Marconi 53 , 9.0 and. s / 904 - fone: 34-2976 

DIREITO 

EDUARDO SALVATORE 
(advo cacia civ il e come r cia l ) 

Praça da Sé 3 13 - 2.0 and . s/ 19 - fone: 33-54 04 

JOAQUIM DA SILVA MENDES 
(Advocacia Trabalhi sta) 

R. São Bento 181 , 3.0 and. - fone: 32-0012 

FOTOGRAFIA 

FRANCISCO ALBUQUERQUE 
(Retratos, fotografia industrial, etc.) 
Av. Rebou ças, 1700 - fone: 8-7650 

IVO BARRETTI 
(Reportagens em ger,al) 
fones: 34-9859 e 36-1157 

IMOBILI ARIA 
--------

DR. ALFIO TROVAtO 
(Transações Imobiliárias em geral) 

R. Quintino Bocaiuva 231 , 5.º and., s/34 
Artigos fines para cavalheiros). 
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MEDICINA 

DR. ARMANDO NASCIMENTO JR . 
('Molestias de Senhoras) 

Av. Brigadeiro Luis Aqtonio 1234 
fones: 35-18'.)9 e 3;!-2902 

DR. FREDERICO SOARES DE CAMARGO 
(Doenças do cor a ção) 

R. Jos é Bonif ác io 250 , 12. 0 ano. - fone: 33-5424 

DR. PAULO MINERVINI 
(l\ lolcstias do pulmão - R a io X) 

R. 7 de AIJ1·il 17G, 7.º anel. - fone: 34-9614 

ODONTOLOGIA -------- --- -----
DR . CARLOS LIGER 
(Cirurgião-Dentista) 

Dentadura s Anatômi cas, Pont es Moveis, 
Co1·oas de porcelana Jacl<et - Raios X . 

R. B. ce Itapetininga 50, 2.0 an:l., s/201/208 
Fon e: 34-2655 

SEGU ROS 
ALDO A. DE SOUZA LIMA 

(Seguros Gerais) 
!lua Boa Vista 236, 3.0 anelar 

Fon es: 32-7580 e 33-3228 

VAR IOS 
TUFY KANJI 

(Camisaria Kanji - camisas . sob medida 
R. 7 de Abril 415 - fone: 34-8203 



t 

OPORTUNIDADES 
Esta secção acha-se à disposição dos amadores ou profissionais interessado• 
na compra , venda ou permuta de aparelhos ou materiais foto-cinematográficos, 
sendo os pequenos anuncios cobrados à razão de Cr.$ 50,00 para o máximo de 
4 linhas . Para os sócios do Clube e assinantes do Foto-cine, a inserção de um 
pequeno anuncio mensal será gratuita . 

ACESSóRIOS em geral para fotografia pelos 
melhores preços. Esmaltadeiras 50x60, tipo 
plana, tôda de ferro "Fontamac", esmaltadei
ras 30x40, 45x60, curvas, refletores, roletes, 
placas cromadas , marfinites, intermediários 
para filme rígido, etc .. Não aceite imitações. 
FONTAMAC, Rua Francisca Miquelina, 190 -
Fone: 33-5628. 

ROLLEIFLEX - Vende-se uma com Tessar 
azul 1:3,5 e outra com Tessar azu l 1,2:8, por 
preço ele ocasião. Telefone 36-3310, período 
ela manhã. 

ARTIGOS fotográficos e cinematográficos, 
acessórios em geral para amadores e profis
sionais, temos sempre em estóque. Visite-nos 
sem compromisso. SIMON KESSEL · Rua 
Cons. Crispiniano, 404 - 2.0 and. - s / 211. 

Mecâ ni ca de Pr ecisâ o - Pe ças e 
Máquinas e m geral - Clne-Foto 

Fabricação e Conse rtos. 

* 
OFICINA J. F. STAUFFER 

Técnico da Paillard (Sui ssa) 

* 
RUA MATIAS CARDOSO, 316 

(Brooklyn Paulista) 
CAIXA POSTAL, 5868 

Recados: FONE 36-5308 
(Laboratório Geyer) 

CREME 
DENTAL 

SAO PAULO 

GEssv 
SABÕES TALCO • CREME DENTAL * SABONETES • ÓLEO• llllHAMTIHA 
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Segurança Industrial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

FUNDADA EM 1919 

CAPITAL REALIZADO : - Cr. $ 4. 000. 000,00 

S E G U R O S : - Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, 
Ferroviários, Rodoviários, Marítimos, Aeronáuticos, Auto
móveis, Roubo e Responsabilidade Civil . 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/50 - Cr.$ 45.371.304,40 
Sinistros pagos até 31/12/50 - Cr.$ 318.129.682,30 

PRESIDENTE 

ANTONIO PRADO JUNIOR 

MATRIZ: Avenida Rio Branco, 137 - (Edifício Guinle) 
End. Telegr . : "SECURITAS" -- RIO DE JANEIRO 

SUCURSAL EM SAO PAULO: Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar 
Prédio Pirapitinguí Telefones : - 32-3161 a 32-3165 

J . J . ROOS - GERENTE - GERAL 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 

A 

-BONS CLICHES-~ 
PARA OBTER 

SÃO PAULO 



FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N,0 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artistica e técnica me
diante palestras, seminários, expo
sições, demonstrações e convívio 
com os mais destacados artistas
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi-
zagem e aperfeiçoamento . 

Sala de leitura e bibliotéca espe
cializada. 

Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos salões e concur
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

DEPARTAMENTOS : 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secç.ão Feminina. 

* 
Cr.S 

Joia de admissão . . . .. . . . . 50,00 

Mensalidade . . . . . . .. . . . . . . 20,00 

Taxa extra mensal pró-séde 
própria . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Anuidade (recebida sõmen-
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano ... 320,00 

* 
Os sócios do Interior e outros Es
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50 %. 

* 
SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 



No laboratório : 

No escritório : 

E para tudo: 

-., 

radiografia fotomicrogrofia , espectrografia, mineralog ia, 
metalografia , oscilografio etc . 

cópia de documentos , desenhos etc. com o auxíl io do 
aparelho Dupl1phot , microfotograf ia de documentos etc. 

retratos . reportagem, cinema , fotografia em côres , todos 
os processos gráficos (tioografio, litografia, offset), aerofo
tograf1a, fotogr .:,f,a em infra vermelho e ultra-vio leta , fo
tog ,atia d~ quadro; , monumentos etc . 
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